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C O R P U S C H R I S T I E A F O M E N O M U N D O 

Carlos Alberto dos Santos D u t r a 

A f e s t a r e l i g i o s a d e C o r p u s C h r i s t i , d a t a d a instituição d a E u c a r i s ­
t i a , n e s t e a n o f o i c o m e m o r a d a n o d i a 1 5 d e j u n h o . N e s t e s a c r a m e n t o , 
e n t e n d e a I g r e j a católica, o próprio C r i s t o se c o m u n i c a p a r a n u t r i r e 
s a l v a r o h o m e m . Expressão e síntese d o c r i s t i a n i s m o , é a idenhficação 
d o sacrifício d e C r i s t o c o m o sacrifício d o h o m e m . 

D u r a n t e séculos a t e o l o g i a t r a d i c i o n a l p r e o c u p o u - s e s o m e n t e c o m o 
a s p e c t o cúltico e ritual d a E u c a r i s t i a . N a s últimas décadas, e n t r e t a n t o , 
n o s s a s e u c a r i s t i a s têm s i d o t e m a d e reflexão e sérias discussões'. 
C e n t r a m - s e a s críticas s o b r e t u d o n o f a t o d a s e u c a r i s t i a s " l e v a r e m a u m 
n i v e l a m e n t o a o invés d e i n d u z i r à v e r d a d e d e n o s s a s tensões". T r a n s -
f o r n i a r a m - s e e m " m e i a s - v e r d a d e s , n a posição d e p e s s o a s b e m c o m p o r ­
t a d a s o u s e m história"^. 

D i a n t e d e celebrações " t o r n a d a s insípidas e v a z i a s , s e m s e n t i d o 
p r o v o c a d o r ( . . . ) e não r a r o ( . . . ) s e m referência p r o f u n d a a o c o n t e x t o 
h u m a n o " , c o n s t a t a m o s o escândalo: a E u c a r i s t i a c o m o " u m a tímida 
t e n t a t i v a d e a p e l o a u m D e u s d i s t a n t e , c o l o c a d o a l t o d e m a i s o u a f a s ­
t a d o d e m a i s , próximo d e m a i s o u m u i t o p o u c o p r e s e n t e n a história ( . . . ) . 
U m a espécie d e m o r f i n a q u e a c a b a s e t o r n a n d o d e s v i t a l i z a n t e , t a n t o 
a d o r m e c e o s corações e o s c o l o c a n o máximo a serviço d a o r d e m 
e s t a b e l e c i d a o u d e e s t r u t u r a s o n d e a v i d a está a u s e n t e , não p e r m i t i n d o 
p e r c e b e r o c l a m o r " d o s excluídos^. 

O escândalo d e n o s s a s e u c a r i s t i a s é q u e e l a s são e u c a r i s t i a s m o r t a s 
o u i n d i f e r e n t e s . Indiferença q u e r e v e l a multidões c a n s a d a s , q u e não 
a t r a e m , q u e não c o n v i d a m e estão v a z i a s d e D e u s . O escândalo d e 

1 - E u c a r i s t i a : l o c a l d e tensões. O risco d e u m a E u c a r i s t i a v e r d a d e i r a , P a r o l e et P a i n 
vfi 55, m a r - a b r / 1 9 7 3 . 
2 - I b i d e m . 
3 - I b i d e m . 



n o s s a s celebrações é q u e e l a s não a r r e b e n t a m v e l h o s o d r e s e o s q u a ­
d r o s d e n o s s o s hábitos, é q u e e l a s não balançam n o s s a s e s t r u t u r a s ; é 
q u e e l a s não n o s a r r a n c a m d e u m a situação p a r a n o s a b r i r à ação d o 
Espírito S a n t o d e D e u s * . 

D i a n t e d e t a l situação, u r g e s i t u a r m o s a E u c a r i s t i a n a v i d a c o n c r e ­
t a d o s c e l e b r a n t e s , e i s t o s i g n i f i c a t r i l h a r o s c a m i n h o s d o r i s c o . É p r e ­
c i s o a p r o f t i n d a r , e n t r e o u t r a s c o i s a s , o s i g n i f i c a d o d o g e s t o , s o b r e t u ­
d o , a relação e x i s t e n t e e n t r e o pão, f r u t o d o t r a b a l h o d o h o m e m e o 
pão, matéria d a o f e r t a eucarístíca^. 

A E u c a r i s t i a c o m o t a l c o n t i n u a s e n d o a síntese d e C r i s t o ; o q u e se 
b u s c a e n t e n d e r d e u m a m a n e i r a n o v a , e n t r e t a n t o , é a identificação 
E u c a r i s t i a (sacrifício d e C r i s t o ) e Pão (sacrifício d o h o m e m ) . N a e x ­
pressão simbólica, c o m o u m a r e s p o s t a a u m a manifestação histórica, 
t e m - s e a mediação e n t r e o P a i e o s h o m e n s . D i a n t e d o c o n t e x t o d e 
f o m e q u e a t i n g e m a i s d e 2 / 3 d a h u m a n i d a d e , o s i g n i f i c a d o econômi­
c o d e s t e a l i m e n t o d e v e d e s p e r t a r u m q u e s t i o n a m e n t o sério a t o d o 
cristão. 

O simbolismo do pão 

H i s t o r i c a m e n t e o pão s e m p r e f o i e l e m e n t o f u n d a m e n t a l p a r a a 
alimentação h u m a n a . A f o m e , c o m o o g r i t o m a i o r q u e o c o r p o lança 
p a r a i n d i c a r q u e s e u s r e c u r s o s d e e n e r g i a mínimos e x t i n g u i r a m - s e , só 
e n c o n t r a r e s p o s t a n a q u i l o q u e primária e u n i v e r s a l m e n t e é c o r \ h e c i d o 
c o m o " u m pedaço d e pão". 

O pão é u m p r o d u t o a c a b a d o . A n t e s , porém, r e q u e r e u t r a b a l h o 
q u e t r a n s f o r m o u o t r i g o e m pão. C a d a pedaço d e pão é o r e s u l t a d o 
d e u m a história. D e s d e o p r e p a r o d a t e r r a , s e m e a d u r a , c u i d a d o e 
c o l h e i t a , até o grão s e r c o l h i d o , moído e t r a n s f o r m a d o e m f a r i n h a , 
p a r a s e r a m a s s a d o e c o z i d o . " N o início, n o período d a s e m e a d u r a , o s 
grãos d e t r i g o f o r a m lançados n o s e i o d a t e r r a , q u e é u m a mãe f e c u n ­
d a , e após u m a m o r t e a p a r e n t e e u m t e m p o d e gestação o u g e r m i n a ­
ção, o h o m e m m a r a v i l h a d o vê n a s c e r a e s p i g a " * . 

S e u f a b r i c o r e q u e r inteligência e t r a b a l h o diário. T o d o e s t e ritual, 
p o r t a n t o , t r a z c o n s i g o " u m a o u t r a r e a l i d a d e h u m a n a q u e s e f a z p r e ­
s e n t e c o m e s t e pão"''. E s t e pão, a o d e s c r e v e r s u a v i a c r u c i s d e d o r , 
4 - I b i d e m . 
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e x p e c t a t i v a s , s u o r e a l e g r i a , t o r n a - s e o símbolo f u n d a m e n t a l p a r a a 
v i d a . S i m b o l i s m o q u e " r e c o r d a e t r a z p r e s e n t e e m s i m e s m o ( i n -
manência) e através d e s i m e s m o (transparência) a l g o q u e v a i p a r a 
além d e s i m e s m o (transcendência). O s a c r a m e n t o "pão" i n s e r e d e n t r o 
d e s i u m a experiência t o t a l " * . 

A s s i m , o pão q u e r e q u e r e u o t r a b a l h o d e t a n t a s mãos, t o r n o u - s e u m 
símbolo d o s m a i s eloqüentes. T e o l o g i c a m e n t e , n o p l a n o d a Graça, q u e r 
e x p r e s s a r a q u i l o q u e já s i g n i f i c a n o p l a n o n a t u r a l . O a l i m e n t o m a t e r i a l 
q u e a s s e g u r a a existência e sobrevivência d o s h o m e n s e q u e o s i m p e l e 
a u l t r a p a s s a r o s l i m i t e s d o s e u c o t i d i a n o , a s s i m i l a d o e t r a n s f o r m a d o n o 
c o r p o d o h o m e m . 

Símbolo d e união, a l i m e n t o e v i d a , o pão " s a c r a m e n t u m " é o q u e 
s i g n i f i c a v a p a r a o s p r i m e i r o s cristãos d e f a l a l a t i n a : e n g a j a m e n t o e 
c o m p r o m i s s o s a g r a d o ' . C o m p r o m i s s o c o m a v i d a , c o m a justiça e c o m 
u m m u n d o m e l h o r . E s t e símbolo h u m a n o e r e l i g i o s o r e s p o n d e à f o m e 
d o s h o m e n s , e a o m e s m o t e m p o é a refeição q u e c o n v i d a e s t e s m e s m o s 
h o m e n s a s e a s s e n t a r e m à m e s a d o R e s s u s c i t a d o , r e l a c i o n a n d o E u c a r i s ­
tia e v i d a c o n c r e t a , s o c i a l e econômica. C a s o contrário a E u c a r i s t i a 
ficaria i n c o m p l e t a , s e não i m p u l s i o n a s s e a c o m u n i d a d e q u e a c e l e b r a 
a s a c i a r a f o m e d o s n e c e s s i t a d o s e m a r g i n a l i z a d o s o u a i n d a , não r e f l e ­
tisse a s c a u s a s d a f a l t a d o pão s o b r e a m e s a . 

O pão do t r a b a l h o 

U n i v e r s a l m e n t e o pão é c o n c e b i d o c o m o u m a r e a l i d a d e i m p r e s c i n ­
dível à v i d a h u m a n a . Também é tido c o m o o símbolo d o " p r o d u t o " d o 
t r a b a l h o h u m a n o . I s t o é, e l e é o f r u t o p r i m o r d i a l d a relação h o m e m -
n a t u r e z a d o t r a b a l h o . E s t a relação é tão v e r d a d e i r a q u e e m n o s s a s 
m i s s a s a oração d o Ofertório r e f e r e : " B e n d i t o s e j a i s S e n h o r , D e u s d o 
u n i v e r s o , p o r e s t e pão, f r u t o d a t e r r a e d o t r a b a l h o d o h o m e m " . V e m o s 
a s s i m , três e l e m e n t o s i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o s e i n t e r d e p e n d e n t e s : 
t e r r a , t r a b a l h o e pão. 

N e s t a relação d o h o m e m c o m a n a t u r e z a através d o t r a b a l h o , o q u e 
a c o n t e c e é u m a relação m a t e r i a l : a t e r r a t o r n a - s e "matéria" d e t r a b a l h o . 
P o r c o n s e g u i n t e s e m t r a b a l h o há t e r r a m a s não há "matéria". S e m t e r r a 
e t r a b a l h o não há pão e s e m pão não há E u c a r i s t i a . 

O pão é u m " p r o - d u t o " . É a q u i l o q u e , s e g u n d o D u s s e P " , "avança" 
( p r o - ) d i a n t e d a v i s t a c o m o u m fenômeno n o m u n d o . É o h o m e m q u e 
o c r i a ; é continuação d a criação d i v i n a . D e t o d a s a s m a n e i r a s , o pão é 

8 - I b i d . , 29. 
9 - C f . I b i d . , 72 
10 - E . D u s s E L , O pão d a celebração, 78. 



s e m p r e fruto d e a l g o m a i s d i g n o q u e o próprio pão: o t r a b a l h o é a 
ação h u m a n a d i g n a p o r excelência q u e o b j e t i v a n a n a t u r e z a a d i g n i ­
d a d e d o h o m e m . S e m t r a b a l h o o h o m e m é s u b j e t i v i d a d e i n f e c u n d a : 
s u a s mãos estão v a z i a s . S u a v i d a s e m pão é m o r t e , p o i s é o pão q u e m 
g e r a a v i d a q u e o t o r n a l i v r e , q u e o t o r n a g e n t e . A s s i m m e l h o r s e 
e n t e n d e o p r o f e t a : " o pão é a v i d a d o p o b r e " " , o pão é s u a a l e g r i a , s e u 
s u s t e n t o , s u a v i d a . 

O pão eucarístico 

O r a , o pão eucarístico é o p r i n c i p a l i n d i c a t i v o p a r a a c o m u n i d a d e 
cristã e n c o n t r a r e r e c o n h e c e r a presença d o R e s s u s c i t a d o n o s e u i n t e ­
rior. N o s d i a s d e h o j e , e s t e " r e c o n h e c i m e n t o " t o r n a - s e u m a t a r e f a 
e x i g e n t e e d e s a f i a d o r a , p o r q u e a p e s s o a e a missão d e J e s u s C r i s t o 
d e v e m s e r c o m p r e e n d i d a s e m c a d a m o m e n t o histórico s u c e s s i v a m e n ­
t e . 

O e v a n g e l i s t a L u c a s " i l u s t r a b e m o s i g n i f i c a d o d o d e s f i n o d o pão: 
a p a r f i l h a . N o pão, fruto d o frabalho comunitário d o h o m e m , o S e n h o r 
s e f a z p r e s e n t e . É n a e c o n o m i a d a v i d a , s i n a l e c o m p r o m i s s o d e c o m u ­
nhão fraterna n a q v i i l o q u e s u s t e n t a e f a z v i v e r , q u e J e s u s s e dá a 
c o n h e c e r . F a z - s e presença g l o r i o s a a p a r t i r d a v i d a m a i s f u n d a m e n t a l 
q u e é a biológica. I s t o não é só u m mistério q u e e x i g e fé, c o m o t a m ­
bém é razão e esperança p a r a t o d o s a q u e l e s q u e , não p o d e m p a r t i c i ­
p a r p l e n a m e n t e d e u m d o s d o n s m a i s f u n d a m e n t a i s d a v i d a " . 

A reflexão s o b r e e s t e s i n a l e s c o l h i d o p o r C r i s t o n e c e s s a r i a m e n t e 
n o s l e v a a u m a afirmação: a presença r e a l d e C r i s t o , n e c e s s a r i a m e n t e 
n o s l e v a a u m a afirmação: a presença r e a l d e C r i s t o n a E u c a r i s t i a não 
é d e u m a m a n e i r a i s o l a d a , estática, c o i s i f i c a d a . S e q u i s e r m o s c h e g a r à 
s u a v e r d a d e i r a r e a l i d a d e p r o f u n d a , d e v e m o s considerá-la i n t e g r a d a 
n o c o n j u n t o d o s e n t i d o e a c o n t e c i m e n t o s históricos". D e s t a f o r m a , a 
E u c a r i s t i a ficará i n c o m p l e t a s e não i m p u l s i o n a r a c o m u n i d a d e q u e a 
c e l e b r a a s a c i a r a f o m e d o s p o b r e s , b u s c a r a libertação e e s t a b e l e c e r a 
Justiça. 

N a multiplicação d o s pães, prefiguração d o s a c r a m e n t o d a E u c a ­
r i s t i a , J e s u s não t e m a intenção d e s a c i a r a f o m e e s p i r i t u a l d o s c i n c o 
m i l h o m e r \ s f a m i n t o s . F o i m u i t o c l a r a m e n t e a f o m e biológica q u e o s 
e v a n g e l i s t a s q u i s e r a m a p r e s e n t a r n a p r i m e i r a referência d a E u c a r i s t i a 
e m relação c o m a f a l t a r e a l d e a l i m e n t o s . 

1 1 - Eclesiástico 34 ,21 . 
12 - L u c a s 2 4 , 3 0 s s ; C f . A t o s d o s Apóstolos 2,42.49; 20 ,7 .11 . 
13 - C f . L . G . S c u D E L E R , R o t e i r o s Homiléticos, V i d a Pastoral n" 116 (1984) 38. 
14 - C f V . W A R N A C H , A realidade-símbolo d a E u c a r i s t i a , C o n c i l i u m ifi 10 (1968) 80. 



Q u a n d o P a u l o r e c o m e n d a v a a o s coríntios'' a c o l e t a e m f a v o r d o s 
" s a n t o s " , l e m b r a v a - l h e s q u e t o d o o d o m v e m d e D e u s , a começar p e l o 
pão. N o u t r a p a s s a g e m ' * , a l e r t a - n o s q u e a m e s a d o S e n h o r não é c o m ­
patível c o m a repartição i n j u s t a d o a l i m e n t o . Não s e p o d e a c e i t a r q u e 
a l g u n s e s t e j a m s a c i a d o s e n q u a n t o o u t r o s p a s s a m f o m e . U m a E u c a r i s ­
tia q u e nufare a v i d a e s p i r i t u a l d o cristão, s e m torná-lo sensível à f o m e 
d e m a i s d e u m bilhão e s e t e c e n t o s milhões d e h o m e n s e m u l h e r e s ' ^ é 
u m equívoco, é u m a i r o n i a , e x\ão c o r r e s p o n d e à intenção d e C r i s t o n a 
e s c o l h a d o s s i n a i s e f i c a z e s p a r a a salvação. 

N e s t e s e n t i d o a E u c a r i s t i a é u m p r o j e t o . U m p r o j e t o d e " r e c o n c i l i ­
ação c o m D e u s , q u e s e r e a l i z a m e d i a n t e a reconciliação e n t r e nós e a s 
c o i s a s " ' * . U m a v e z q u e o pão e o v i n h o , "símbolos d o s b e n s d a t e r r a 
e d o t r a b a l h o d o h o m e m " são a c a u s a i m e d i a t a d e n o s s a separação, d e 
n o s s a s d e s i g u a l d a d e s , a E u c a r i s t i a s i m b o l i z a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a 
justiça. "A reconciliação q u e C r i s t o propõe é u m a reconciliação q u e 
p a s s a p e l a matéria. E i s t o , nós não q u e r e m o s r e c o n h e c e r p o r q u e é u m 
d i s c u r s o t e r r i v e l m e n t e difícil, é u m d i s c u r s o m u i t o d u r o " " . S e o pão 
é a c a u s a i m e d i a t a d e n o s s a separação e d e s i g u a l d a d e , a reconciliação 
c o m D e u s d e v e p a s s a r n e c e s s a r i a m e n t e p o r e s t a matéria. 

O pão do t r a b a l h o é o pão da E u c a r i s t i a 

O pão d a E u c a r i s t i a , o pão p r e p a r a d o p a r a o sacrifício é o pão r e a l : 
é r e a l m e n t e o p r o d u t o d e a l g u m t r a b a l h o histórico, c o n c r e t o e h u m a ­
n o q u e é o f e r e c i d o a D e u s . Supõe u m a relação "prático-produtiva". 
Prática, p o r q u e s e e s t a b e l e c e e n t r e d u a s p e s s o a s , e p r o d u t i v a , p o r q u e 
a relação s e dá e n t r e o h o m e m e a n a t u r e z a . L o g o , e s t a relação s e t o r n a 
s a c r a m e n t a i , n o " s i n a l sensível ( e m a t e r i a l ) d a graça". O pão d a E u c a ­
r i s t i a , p o r t a n t o , é s e m p r e o pão d o t r a b a l h o . 

T o d o o c u l t o o u serviço d i v i n o ( n o h e b r a i c o e s t a m e s m a p a l a v r a 
d e s i g n a t r a b a l h o = h a b o d a h ) é o f e r e c i m e n t o d o p r o d u t o d o t r a b a l h o a o 
" O u t r o " a b s o l u t o = D e u s . N o c o n t e x t o a t u a l e m q u e v i v e m o s o p o b r e 
é o " o u t r o " a b s o l u t o d o s i s t e m a d e s i g u a l e e x c l u d e n t e . D a r a o p o b r e 
o próprio p r o d u t o d e s e u t r a b a l h o r e a l e " m a t e r i a l " s i g n i f i c a o f e r e c e r 
a o " O u t r o " a b s o l u t o a v i d a e o p r o d u t o d a v i d a p a r a a reprodução e 
o s e u c r e s c i m e n t o . O c o m e r " m a t e r i a l " d o p o b r e é a úrúca condição 
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possível d e u m a E u c a r i s t i a aceitável a D e u s . P o r i s s o a justiça n o s 
s i s t e m a s históricos é u m a exigência prévia p a r a a celebração litúrgica. 
A E u c a r i s t i a é a celebração, n a história, d a e c o n o m i a p e r f e i t a , utópi-
ca^". 

" Q u e m d e f r a u d a o pão, v i d a d o p o b r e , é h o m i c i d a . M a t a s e u pró­
x i m o q u e m l h e tira s e u salário; q u e m não p a g a o j u s t o salário d e r r a ­
m a s e u s a n g u e " ^ ' . A lógica d a t e o l o g i a h e b r a i c a é c o e r e n t e . S e o pão 
c o n s u m i d o é v i d a , o pão não c o n s u m i d o ( i l e g i t i m a m e n t e a p r o p r i a d o 
e r o u b a d o ) é m o r t e . E s t e pão r o u b a d o é a g o r a o m e s m o pão c o l o c a d o 
n o a l t a r c o m o "pão eucarístico"^. "É s a c r i f i c a r o filho n a presença d e 
s e u p a i " , r o u b a r o s p o b r e p a r a o f e r e c e r sacrifício. Porém, o "Altíssimo 
não a c e i t a a s o f e r e n d a s d o s i n j u s t o s " " . E s t a o f e r e n d a , d i r i a São P a u l o , 
é u m "pão d e m o r t e " . 

O c e n t r o d a questão está, p o i s , n a i d e n t i d a d e q u e a s s u m e o pão 
t r a n s f o r m a d o e m "pão d o a l t a r " , p a r t i l h a d o o u c o m p a r t i l h a d o , r e s ­
p e i t a d o o u r o u b a d o . P o r q u e o pão econômico é o m e s m o pão 
eucarístico q u e é c o n s a g r a d o . N o pão está o b j e t i v a d a a v i d a d o t r a b a ­
l h a d o r , s e u s a n g u e , s u a inteligência, s e u esforço, s e u a m o r , s u a a l e ­
g r i a , s u a f e l i c i d a d e , o R e i n o . A r r e b a t a r - l h e i n j u s t a m e n t e t a l pão e 
oferecê-lo a D e u s s e r i a u m sacrilégio. P a r a q u e es se pão se t o r n e o 
próprio " C o r p o d e C r i s t o " , C o r d e i r o I m a c u l a d o , t e m q u e s e r pão d e 
v i d a , q u e t e n h a s a c i a d o a f o m e " m a t e r i a l " d e justiça histórica, u m a 
v e z q u e a E u c a r i s t i a l e m b r a , c e l e b r a e a n t e c i p a a justiça d o R e i n o . 

Estatísticas h o j e c o m p r o v a m q u e o s países c h a m a d o s " d e s e n v o l v i ­
d o s " c o n s o m e m c e r c a d e 6 0 % d a produção m u n d i a l d e a l i m e n t o s , 
a i n d a q u e aí v i v a a p e n a s 1 / 4 d a população g l o b a l . D e s t e a l i m e n t o , 
7 0 % d o s c e r e a i s são u s a d o s p a r a o c o r ^ s u m o d o s a n i m a i s . N o B r a s i l , 
s e g u n d o o B a n c o M u n d i a l ( d a d o s d e 1 0 a n o s atrás), o s 1 0 % m a i s ricos 
d o país c o n s u m i a m m a i s d a m e t a d e d o P I B , d e i x a n d o p a r a o r e s t a n t e 
5 0 % d a população b r a s i l e i r a a p e n a s 1 6 % d e s t e p r o d u t o ^ * . 

C e l e b r a r C o r p u s C h r i s t i , h o j e , s i g n i f i c a , p o r t a n t o , a p r e s e n t a r a D e u s 
o esforço h u m a n o , s o c i a l e político p a r a " p r o d u z i r " e " d i s t r i b u i r " o s 
f r u t o s d o t r a b a l h o h u m a n o . S e r i a ilusão a g r a d e c e r a D e u s c o m o s 
s i n a i s d o a l i m e n t o e d a comunhão s e m n o s p r e o c u p a r m o s c o m a 
r e a l i d a d e d e s s e s a l i m e n t o s e comunhão n a v i d a c o t i d i a n a . S e m u m a 
"produção" s u f i c i e n t e e s e m u m a j u s t a "distribuição" d e s s e a l i m e n t o , 
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t o d o s s a b e m o s , o h o m e m não poderá s o b r e v i v e r . " U m a c o m u n i d a d e 
cristã q u e c e l e b r a a E u c a r i s t i a s e m s e p r e o c u p a r e m r e p a r t i r o pão c o m 
o s m a i s p o b r e s , f a l a u m a l i n g u a g e m i n s u f i c i e n t e " ^ . 

A E u c a r i s t i a é, e m síntese, o h o r i z o n t e r a d i c a l d e crítica d e t o d o o 
s i s t e m a histórico d e injustiça econômica v i v i d a . A t a l l i n g u a g e m q u e 
n o s f a l a o s A t o s d o s Apóstolos: " V e n d i a m a s p r o p r i e d a d e s e o s b e n s 
e d i v i d i a m c o m t o d o s , s e g u n d o a n e c e s s i d a d e d e c a d a u m " ^ * . E s t e pão 
eucarístico c u m p r e a s u a missão n a m e d i d a e m q u e s a c i a a s n e c e s s i d a ­
d e s n a justiça e n a a l e g r i a d o c o m e r . E s t e pão t o r n a - s e pão-de-vida, 
pão-comunitário, pão-de-amor. 

As exigências eucarísticas de hoje 

A n t i g a m e n t e o s cristãos r i c o s c o n v i d a v a m o s m e m b r o s m a i s p o b r e s 
d e s u a s c o m u n i d a d e s p a r a p a r t i c i p a r e m , d o m i n g o à n o i t e , d o j a n t a r 
e m família. E r a a r e s p o s t a q u e , n a q u e l e t e m p o , o s cristãos p r o c u r a v a m 
d a r às exigências d a E u c a r i s t i a . H o j e , e m b o r a a I g r e j a se ja p o r t a d o r a d a 
l o n g a experiência d e s u a tradição v i v i d a e d a reflexão crítica d e s e u 
magistério, e l a a i n d a b u s c a d a r t u n a r e s p o s t a c o e r e n t e e e f i c a z a e s t e 
t e m a . 

A E u c a r i s t i a , t o d o s s a b e m o s , é u m m e m o r i a l d o mistério p a s c a l q u e 
C r i s t o v i v e u p a r a f a z e r o s h o m e n s p a s s a r d a m o r t e p a r a a v i d a , d a 
escravidão p a r a a l i b e r d a d e . A o contrário d o q u e m u i t o s p e n s a m , não 
t r a t a só d e c o m e m o r a r u m e v e n t o p a s s a d o . A celebração litúrgica t o r n a 
o mistério d a salvação p r e s e n t e a o s h o m e n s e às situações d o n o s s o 
t e m p o . A celebração eucarística t e m , p o r t a n t o , a f i n a l i d a d e d e d a r u m a 
r e s p o s t a evangélica a o s s o f r i m e n t o s e à opressão d o s h o m e n s , d e i n t e ­
g r a r s u a paixão e s e u esforço d e libertação e ressurreição à paixão 
Ressurreição d e C r i s t o S a l v a d o r ^ ' ' . A s s i m , a celebração eucarística e x i ­
g e , p o r p a r t e d o cristão e d a c o m u n i d a d e , u m a ação c o n c r e t a , u m 
c o m p r o m i s s o c o m a libertação m a t e r i a l e e s p i r i t u a l . 

O C r i s t o d a celebração eucarística é o m e s m o q u e d i s s e : " T i v e f o m e 
e s e d e e você v e i o ( . . . ) o u não v e i o m e s o c o r r e r " . N o B r a s i l , h o j e , s e t e n ­
t a milhões d e p e s s o a s não t e m pão p a r a c e l e b r a r a E u c a r i s t i a , p o i s têm 
f o m e . O q u e J e s u s C r i s t o d i s s e n o c o n t e x t o d e João 6 , 2 5 - 5 9 p o d e m o s 
e n t e n d e r a s s i m : " o pão q u e s e a c a b a é o pão b u s c a d o e g o i s t i c a m e n t e 
e o pão q u e dá v i d a é o pão q u e s e b u s c a c o m u n i t a r i a m e n t e " ^ . 
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Conclusão 

O pão d o t r a b a l h o é o pão d a E u c a r i s t i a . E i s a importância d o 
m a t e r i a l "pão" p a r a o a c o n t e c i m e n t o " E u c a r i s t i a " . E s t e e l e m e n t o i m ­
prescindível à v i d a t o r n a - s e i n g r e d i e n t e p r i m o r d i a l à realização d o 
s a c r a m e n t o . S e m e l e não há E u c a r i s t i a , s e m e l e a memória p a s c a l 
c o m p r o m e t e - s e , p e r d e n d o a s u a eficácia. 

F r u t o d a t e r r a e d o t r a b a l h o d o h o m e m , o pão só s e t o r n a "pão d e 
v i d a " n a m e d i d a e m q u e e x i s t a e m produção s u f i c i e n t e e n u m a j u s t a 
distribuição. C o m o d i s s e m o s a n t e r i o r m e n t e , a p r e s e n t a r a D e u s o pão 
c o m o finito d o t r a b a l h o s i g n i f i c a a p r e s e n t a r a D e u s o esforço h u m a n o , 
s o c i a l e polífico, d e p r o d u z i r e d e d i s t r i b u i r e s se s f r u t o s . 

E m P u e b l a a I g r e j a p e d i a u m a " r e s p o s t a profética", e x i g i n d o o 
c o m p r o m i s s o d a encarnação d a P a l a v r a d e D e u s n a v i d a d o h o m e m " . 
P e d e a o s h o m e n s q u e c e l e b r e m a refeição i m e m o r i a l c o m e m o r a n d o o 
a c o n t e c i m e n t o histórico m a i o r : a relação h o m e m - h o m e m , h o m e m - D e u s . 
D e u s não p o d e r e c e b e r o pão r o u b a d o a o p o b r e , o pão d a injustiça. D o 
contrário, a relação c o m o d i v i n o s e c o m p r o m e t e , não s e p l e n i f i c a . 
C r i s t o não está s e p a r a d o d e s e u p o v o , s e u sacrifício está l i g a d o a o 
sacrifício d a I g r e j a . Prática n a d a asséptica, a E u c a r i s t i a d e v e s e r a l g o 
v i v o q u e o p e r a n o s h o m e n s e n a s e s t r u t u r a s . 

R e c e b e r a E u c a r i s t i a é a c e i t a r d e i x a r - s e c o n s t r u i r p o r J e s u s C r i s t o , 
é d e i x a r - s e l e v a r p o r E l e e f a z e r a q u i l o q u e E l e f e z . D o contrário não 
o b e d e c e m o s a o " f a z e i i s t o e m memória d e m i m " . " E u não p o s s o m u d a r 
o m u n d o " , e s c r e v e A r t u r o P a o l i , "porém, não p o s s o p a r t i c i p a r d a 
E u c a r i s t i a s e não a s s u m i r u m c o m p r o m i s s o c l a r o , u m e m p e n h o firme 
p a r a m u d a r e s t a r e a l i d a d e e f a z e r c o m q u e e s t a r e a l i d a d e e x c o m u n g a d a 
s e t o r n e u m a r e a l i d a d e d e comunhão"'". E i s aí o m a n d a m e n t o 
eucarístico! 

O "escândalo" d a E u c a r i s t i a c i t a d o n o início d o t e x t o , está j u s t a ­
m e n t e n a celebração d o m e m o r i a l p o r u m a c o m u n i d a d e q u e se i g n o r a 
m u t u a m e n t e e não está r e s o l v i d a a s a i r d e s i m e s m a , i n d o a o e n c o n t r o 
d o O u t r o . 
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